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FERRARI AGROINDÚSTRIA S/A

Localizada no município de Pirassununga, conta com parque industrial estruturado com modernos
equipamentos, desenvolvendo a atividade de cultivo de cana-de-açúcar em fazendas próprias e em
parceria com terceiros, para a produção de açúcar, etanol anidro e hidratado, energia e levedura.



FERRARI AGROINDÚSTRIA S/A

1.312 
TRABALHADORES

AREA QUANTIDADE

Agrícola 750

Manutenção Automotiva 158

Industria 274

Administrativo 130

AS PESSOAS



FERRARI AGROINDÚSTRIA S/A

Área total plantio
38.000 ha

Fazendas produtoras 930

Variedade de cana de açúcar 15

Produtividade Agrícola 83 tc/há

Raio médio de transporte 29,8 km

Frentes Mecanizadas 9

CANA-DE-AÇÚCAR



FERRARI AGROINDÚSTRIA S/A

PRODUÇÃO

Moagem 
diária
15.500 
tc/dia 

Produção 
115.000 m³
de etanol 
por Safra

Produção 

de açúcar 

bruto  

200.000 t/ 

Safra

• Energia exportada 1050 MWh – consumo interno 450 MWh
• Levedura = 12 t/dia
• Bagaço de Cana = 4.000 t/dia 
• Vinhaça = 6.500 m³
• Torta de filtro = 280 t/dia

Produção 

Diária de 

Energia

1500 MWh

Capacidade 

3,4 

milhões 
tonelada

Safra



Segundo a ANP:
O biodiesel é um combustível renovável obtido a partir de um processo
químico denominado transesterificação. Por meio desse processo, os
triglicerídeos presentes nos óleos e gordura animal reagem com um álcool
primário, metanol ou etanol, gerando dois produtos: o éster e a glicerina.
O primeiro somente pode ser comercializado como biodiesel, após passar
por processos de purificação para adequação à especificação da qualidade,
sendo destinado principalmente à aplicação em motores de ignição por
compressão (ciclo Diesel).

O biodiesel é uma solução imediata para a redução da dependência de
diesel fóssil importado, ao mesmo tempo em que reduz as emissões de
poluentes. O óleo diesel é o combustível mais usado no Brasil. Em 2018,
serão consumidos aproximadamente 56 bilhões de litros. Nos primeiros
seis meses deste ano, as importações de diesel já passam dos 6,2 bilhões
de litros.

BIODIESEL

ASPECTO: límpido e isento de impurezas ( ABNT NBR 14954/ASTM D4176 )



• Dez 2004: A mistura de biodiesel ao diesel fóssil, em caráter
autorizativo;

• Jan 2008: entrou em vigor a mistura legalmente obrigatória em
todo o território nacional de 2% (B2);

• Jan 2010: ampliado pelo Conselho Nacional de Política Energética
(CNPE) para 5% (B5);

• Jul 2016: ampliado para 6% (B6);
• Nov 2016: ampliado para 7% (B7);
• Mar 2017: ampliado para 8% (B8);
• Mar 2018: programado 9% (B9), porém passou para 10% (B10).

BIODIESEL NO BRASIL



BIODIESEL NO MUNDO

BIODIESEL NO MUNDO:

 Alemanha B100
 França B5 – B30
 Itália B5 – B25
 Austrália B20
 EUA B2 – B100
 Brasil B10

Problemas 
Semelhantes

PROBLEMAS POTENCIALIZADOS:

 Contaminação microbiológica
 Oxidação
 Deterioração
 Surgimento de impurezas

CONSEQUÊNCIAS:
 Bloqueio de mangueiras, válvulas 

e filtros
 Aumento do conteúdo de água
 Formação de sedimentos
 Corrosão de tanques e tubulações
 Produção de sólidos suspensos
 Degradação dos hidrocarbonetos
 Danos no sistema de injeção



BIODIESEL BACTÉRIAS ÁGUA

 Atualmente o óleo diesel rodoviário consiste em uma mistura
de 10% de biodiesel e 90% de óleo mineral. O manuseio do
biodiesel e de suas misturas exige cuidados ainda mais
rigorosos do que os dispensados ao diesel mineral, uma vez que
o biodiesel apresenta maiores higroscopicidade (propensão a
absorver água) e biodegradabilidade, degradação por ação de
micro-organismos, bem como menor estabilidade à oxidação.

 A presença de água nos tanques de óleo diesel tem o potencial
para estimular e acelerar a atividade microbiana, que degrada o
combustível, gerando borras e saturando os elementos
filtrantes mais rapidamente.

 Em 2013, tivemos o início da comercialização do S10 para
atendimento à Euro V, visando a redução catalítica da emissão
de enxofre em até 90%;

 Em 2014, reduziu o teor de enxofre de 1800 para 500 ppm,
diminuindo também a proteção do combustível ao ataque de
microrganismos, visto que o enxofre desempenhava função
natural biocida;

POR QUE CUIDAR DO BIODIESEL

“BORRA”: Localizada na interface do biodiesel e a
água, ou depositada no fundo do tanque, causa
entupimento de telas e filtros, além de corrosão.

BORRA (SRB)

Biofilmes

H2S (Corrosão 
e tóxico)



A DEGRADAÇÃO E OXIDAÇÃO DO BIODIESEL

Formação de “borra” em tanques de armazenamento.

Estudos demonstram que quanto maior o teor de biodiesel, maior
será a biodegradabilidade, que ocasionará alteração nas
propriedades físicas e químicas, com a produção de sólidos visíveis.



ARMAZENAMENTO x CONTAMINAÇÃO MICROBIOLÓGICA

Condições favoráveis a formação de borra:
a. Presença de água
b. Nutrientes
c. População microbiana
d. Tempo de estocagem
e. Oxigênio, temperatura e Ph



CONSEQUÊNCIAS NO SISTEMA DE INJEÇÃO

Antes de chegar aos cilindros do motor, as impurezas contidas no
biodiesel poderão causar sérios problemas de desgaste prematuro aos
vários componentes do veículo:
 No tanque de combustível as paredes internas atacadas;
 Os filtros, em processo de saturação dificultarão o fluxo

tecnicamente dosado do combustível.
 A unidade injetora, se desregula e se desgasta;
 As tubulações que conduzem o biodiesel parcialmente obstruídas.
 Nos injetores, o problema das falhas de injeção causados pelas

microimpurezas é altamente nocivo. Devido à precisão, os
micropoluentes provocam uma erosão prematura nestas peças que
vão falhar no seu desempenho.

 As consequências serão a perda de potência do motor, redução na
disponibilidade mecânica e eficiência operacional, aumento do
consumo de combustível e dos custos de reparos e manutenções.

 A limpeza do Biodiesel ( BS500/ BS10 ) é muito
importante, visto que os modernos sistemas de
injeção e unidades eletrônicas de injeção operam
com elevadas pressões. Com tolerâncias tão
apertadas e sob tais pressões e elevadas
temperaturas, os injetores podem sofrer desgaste
corrosivo por água e abrasivo por finas partículas
presentes no combustível.



Apresentar os procedimentos e cuidados necessários
no recebimento, armazenagem, manuseio e uso do
BIODIESEL, visando minimizar as consequências e
efeitos da sua degradação.

Problemas do biodiesel
• Contaminação microbiológica
• Oxidação
• Deterioração
• Impurezas
Medidas de controle
• Transporte
• Recebimento
• Armazenamento
• Veículo

DIESEL
• Livre de O2
• Presença de S
• Maior estabilidade
• Experiência de uso

BIODIESEL
• 11% de O2
• Ausência de S
• Menos estável 
• Uso recente 
• Maior poder de solvência
• Maior higroscopicidade
• Maior degradabilidade

Principais Características

OBJETIVO



COMO ENFRENTAR E CONTROLAR A CONTAMINAÇÃO

No Tanque:
Drenagem periódica (NBR 15512)

Limpeza interna dos tanques

No combustível:

Métodos Eficientes de filtragem

No Tanque:
Utilização de Biocidas: Usado nos EUA e 

Europa (diesel e biodiesel)
Métodos Químicos

Métodos Físicos



COMO ENFRENTAR E CONTROLAR A CONTAMINAÇÃO

MÉTODOS FÍSICOS: A eliminação da água é uma medida simples e de
baixo custo. Rotinas rígidas de manutenção tais como a drenagem
frequente e limpeza anual dos tanques, podem garantir uma boa
descontaminação do sistema, especialmente quando associada a
procedimento de filtração eficiente.

MÉTODOS QUIMICOS: Através da utilização de
compostos químicos biocidas (formulados como
aditivos ou não) que impedem e controlam o
desenvolvimento de populações microbianas
deteriogênicas.

Chapa com Biodiesel sem biocida

Chapa com Biodiesel com biocida

Drenagem

Limpeza Interna dos tanques

Filtração



PROCEDIMENTOS NO RECEBIMENTO DE BIODIESEL:
Adoção de análises prévias rigorosas antes do descarregamento:
 Pesagem do caminhão;
 Tempo de repouso antes da descarga (mínimo 5 minutos);
 Conferência dos lacres e setas indicadoras, dados da NF e

Boletim de Conformidade;
 Verificação visual em proveta da condição do combustível;
 Análise de amostra em centrífuga, para verificar presença de

água e sedimentos;
 Aferição da densidade e temperatura e registro das informações

para controle;
 Filtragem do produto no recebimento.

COMO ENFRENTAR E CONTROLAR A CONTAMINAÇÃO



FILTRAGEM NO RECEBIMENTO:
O biodiesel recebido traz resíduos do seu armazenamento anterior, sendo
entregue já contaminado com partículas e microrganismos. Uma filtragem
eficiente poderá melhorar substancialmente o produto depositado no seu
tanque, blindando e protegendo ainda mais seu estoque. Adotamos na
Ferrari a filtragem através de:

 Bulk móvel de filtragem, para descarregamento de biodiesel nos tanques

 Sistema composto por bateria de 10 filtros absolutos de única passagem

7 micra @ Beta 2000.

Retirada Volume Custo R$/litro Variação Vol.

05/06/2015 2.805.000       5.410,00R$     0,00193R$     

26/09/2015 5.040.000       5.410,00R$     0,00107R$     180%

11/05/2016 5.256.686       5.800,00R$     0,00110R$     104%

17/11/2016 8.126.000       5.800,00R$     0,00071R$     155%

30/05/2017 3.865.000       5.800,00R$     0,00150R$     48%

25.092.686     28.220,00R$   0,00126R$     

COMO ENFRENTAR E CONTROLAR A CONTAMINAÇÃO

Desempenho de Filtros e Custo



BLINDAGEM DOS RESERVATÓRIOS

Armazenagem:
Os reservatórios “respiram” e é importante blindá-los,
instalando na linha de respiro, filtros para retirar
umidade do ar que entra nos tanques e reduzir a
possibilidade de proliferação de microrganismos.
Eficiência do Filtro @ 97% 3 mícron.

Ciclo de admissão (Inalação)
1. O circuito “aspira" o ar contendo vapor de umidade.
2. O respirador TRAP retira umidade e partículas do ar
de entrada, permitindo que apenas o ar limpo e seco
entre no tanque.
Ciclo de saída (expiração)
3. Durante o ciclo de "expiração", o respirador TRAP
permite fluxo de ar irrestrito para fora.
4. A saída de ar seco capta a umidade coletada pelo
respirador TRAP durante a ingestão, e "sopra-o para
trás" - regenerando completamente a capacidade de
retenção de água do respirador TRAP.



SISTEMA DE FILTRAGEM DE BIODIESEL NO POSTO:
O biodiesel viaja da refinaria aos distribuidores, tanques dos
caminhões de entrega, armazenamento no posto e comboio, até
finalmente chegar ao veículo.
No trajeto somam-se as contaminações, por particulados e água.
Se não houver tratamento adequado e eficiente antes de ser
utilizado, poderão causar sérios danos aos sistemas de injeção e
consequentemente aos motores.

FILTRAGEM DE BIODIESEL

 Bateria com 12 filtros absolutos de única 
passagem > 7 micra @ Beta 2000.

 Filtro coalescedor de 3 micra para remoção de 
água emulsificada.



SISTEMA DE FILTRAGEM DE BIODIESEL NOS COMBOIOS:
Além do comboio ser abastecido com diesel já filtrado, ainda
temos instalado nos mesmos, um sistema de filtragem para
abastecimento em campo, que contempla:
• Filtro coalescente para remoção da água
• Filtro para particulados: 7 micra @ Beta 2000
• Filtro secador no respiro para retirar a umidade

FILTRAGEM DE BIODIESEL



Foto 1: Biodiesel antes do Filtro NAS 10

Foto 2: Biodiesel depois do Filtro NAS 3 Foto 4: Filtro saturado 20X

Foto 3: Biodiesel depois do Filtro NAS 3

ANÁLISE MICROSCÓPICA DE BIODIESEL

Análise microscópica do combustível
no recebimento e na expedição
(antes e depois da filtragem)



Foto 6: Filtro saturado 400 X

Foto 5: Filtro saturado 400 X

Foto 8: Filtro saturado 400 X

Foto 7: Filtro saturado 400 X

ANÁLISE MICROSCÓPICA DE BIODIESEL

Análise microscópica dos filtros de
combustível, saturados pela presença de
contaminantes (vernizes, lacas, gorduras
saturadas, colônias de microrganismos,
etc) oriundas da degradação do
biodiesel.



CUIDADOS COM BIODIESEL NO VEÍCULO

O mesmo tratamento adotado no processo de movimentação e
armazenagem, deve ser dispensado também ao veículo.
 Controlar as perdas frequentes de potência dos equipamentos e

as substituições prematuras de filtros;
 Monitorar e cortar os filtros para verificação;
 Manter a tampa de enchimento do tanque vedada, em bom

estado e apertada;
 Drenar e limpar o tanque periodicamente;
 Trocar o tanque de veículos antigos;
 Manter o tanque cheio ao final da jornada de trabalho;
 No caso de veículo parado por muito tempo, drenar o tanque e

o circuito, trocar os filtros e reabastecer com biodiesel novo;



Paradas por período prolongado:

Danos no tanque, tubulações, filtros e sistema de injeção. 

Foto 1: Tanque de máquina nova, abastecimento de
enchimento com biodiesel – Após 30 dias no pátio
(estoque)

Foto 2: Tanque de máquina nova, abastecimento de
enchimento com biodiesel limpo, seco e tratado com
biocida – Após 70 dias no pátio (estoque)

CUIDADOS COM BIODIESEL NO VEÍCULO



 Controle efetivo da proliferação de microrganismos;
 Redução da saturação dos sistemas de filtragem do posto e

comboios;
 Redução das intervenções em sistemas de filtragem dos

equipamentos, elevando em mais de 4 vezes o período de troca da
bateria de filtros;

 Redução de problemas nos sistemas de injeção: bombas, bicos e
unidades injetoras e consequente redução de CRM;

 Aumento da disponibilidade da frota, redução significativa de
paradas não programadas para intervenções;

 Maior desempenho operacional dos equipamentos, em função da
maior eficiência da queima do combustível nos motores;

 Redução de contaminantes: fuligem, CO e CO² nos gases de
escape;

 Redução das ocorrências de diluição de lubrificantes;
 Redução do consumo de combustível e custos operacionais.

RESULTADOS



 Adoção de rotinas rígidas de
controle e tratamento;

 Conscientização da importância
das medidas e ações preventivas;

 Adoção de Boas Práticas em todo
o processo;

CONSIDERAÇÕES

 Com o tempo refletirá no
amadurecimento do processo para
alcançar um combustível de
QUALIDADE ao longo de toda a
cadeia produtiva, distribuição,
armazenamento e uso.



Edimilson Gomes Leal
Gerente Manutenção Automotiva

egleal@usinaferrari.com.br
www.usinaferrari.com.br

(19) 99798-2584

mailto:egleal@usinaferrari.com.br

